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Introdução

O Instituto de Relações Internacionais (IRI) tem história recente na Universidade de São Paulo,

sendo, também, uma de suas menores unidades. Criado em 2004 como instituto especializado, com

base no Curso de Bacharelado em Relações Internacionais inaugurado em 2002 pela Reitoria, o IRI

possui apenas 16 servidores docentes e 28 servidores administrativos, contando com cerca de 300

alunos de graduação e 100 alunos de pós-graduação. Apesar desses fatores limitadores, o IRI vem se

destacando como uma unidade bastante ativa e inovadora na universidade, algo que se deve ao

compromisso e engajamento da sua comunidade acadêmica com a prestação de serviços de excelência

em ensino, pesquisa e extensão no campo de Relações Internacionais.

O projeto acadêmico do IRI para o período 2018-2022 deve ser lido à luz desse contexto. Por

nascer de uma unidade pequena e jovem, que ainda se encontra em processo de construção e

amadurecimento, o projeto acadêmico do IRI, em comparação ao de unidades maiores e mais antigas

da nossa universidade, não apresenta uma lista ampla e detalhada de objetivos, metas e ações. O foco

está em apontar e orientar a implementação de diretrizes acadêmicas voltadas a transformar o IRI, no

longo prazo e de forma sustentável, em uma importante instituição do campo de Relações

Internacionais do Brasil e da América Latina.

1. O IRI-USP: missão, visão, valores e objetivos

Na identificação da missão, da visão, dos valores e dos objetivos do Instituto de Relações Internacionais

(IRI), a comunidade acadêmica, ao tratar das especificidades da unidade, busca sintonizá-la com os

compromissos éticos exigidos pelo nosso tempo e com as obrigações próprias de uma universidade

pública, viabilizada pelo esforço dos milhões de paulistas e brasileiros que a financiam com seus

impostos.

1.1. Missão

O IRI tem por missão obter, produzir e disseminar – de maneira ética, solidária, prazerosa e socialmente

responsável – conhecimento sobre o mundo e sobre as relações internacionais na história e no nosso

tempo.

1.2. Visão

Em um cenário global de intensa transformação, em que a rapidez da evolução tecnológica acentua os

riscos, mas também as oportunidades de melhoria para temas como segurança internacional,

desenvolvimento econômico, promoção dos direitos humanos e sustentabilidade do meio ambiente, o

IRI busca contribuir de modo cada vez mais significativo no esforço da comunidade científica do campo

de Relações Internacionais para propiciar às pessoas, às organizações e ao conjunto da sociedade
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brasileira e internacional compreensão crítica e capacidade de intervenção frente aos desafios do

mundo contemporâneo.

1.3. Valores

O IRI deve orientar seus processos pedagógicos por padrões elevados de excelência acadêmica,

compromisso ético, transparência, responsabilidade social, valorização da diversidade e incentivo à

contribuição e à satisfação de todos os que dele participem ou sejam por eles alcançados.

1.4. Objetivos

O IRI tem por objetivo desenvolver, de forma integrada à Universidade de São Paulo e em cooperação

nos planos nacional e internacional, com enfoque multidisciplinar e de modo indissociável, atividades

de ensino de graduação e pós-graduação, de pesquisa e de cultura e extensão no campo das relações

internacionais, com a finalidade de formação e aprimoramento profissional e científico dos membros

de sua comunidade acadêmica e em benefício do conjunto da sociedade brasileira e internacional.

2. Diretrizes acadêmicas

O Instituto de Relações Internacionais (IRI) guiará suas atividades no quinquênio 2018-2022 com

fundamento em diretrizes acadêmicas de natureza geral e efeitos transversais estabelecidas neste

Projeto Acadêmico, destinadas a informar e orientar as decisões dos diferentes órgãos da estrutura

operacional da unidade.

2.1. Consolidação da multidisciplinaridade e incremento da interdisciplinaridade

O IRI – e, antes dele, o curso de Bacharelado em Relações Internacionais que lhe deu origem –

constituiu-se como unidade multidisciplinar, reunindo quatro áreas básicas do conhecimento sobre as

relações internacionais: Direito Internacional, Economia Internacional, História das Relações

Internacionais e Política Internacional. A consolidação da multidisciplinaridade e o avanço para práticas

interdisciplinares entre essas quatro áreas constituem diretrizes básicas do projeto acadêmico do

Instituto. O caminho em direção à interdisciplinaridade é repleto de desafios, já que cada área do

conhecimento tem linguagens, códigos, metodologias e abordagens teóricas específicas. Apesar disso,

se há um espaço na USP onde a interdisciplinaridade é uma possibilidade real, esse espaço é o IRI. No

próximo quinquênio o Instituto objetiva construir estratégias capazes de avançar na

interdisciplinaridade entre as quatro áreas-chave da unidade.

2.2. Garantia à diversidade de abordagens teóricas e metodológicas

Na medida em que o IRI é, antes de tudo, um espaço voltado para a produção e disseminação de

conhecimento, deve-se garantir a diversidade de abordagens teóricas e metodológicas, respeitar a
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diversidade temática, e fomentar a pesquisa individual e em grupo. A disseminação do conhecimento

deve se dar dentro e fora da sala de aula por alunos e docentes sempre com respeito às diferenças.

2.3. Associação entre teoria e prática

O campo das Relações Internacionais constitui uma especialidade das Ciências Humanas com

aplicabilidade direta para as realidades nacional e internacional. O contato com a dimensão prática é

essencial para a produção de conhecimento. Além disso, considera-se importante que docentes e

discentes do IRI se engajem em um esforço permanente de construção de pontes entre conhecimento

teórico e a aplicação desse conhecimento no mundo. Dado que as Relações Internacionais constituem

uma área das Ciências Humanas com forte aplicabilidade, a comunidade do IRI entende que metas e

ações que estimulem nossos corpos docente e discente a integrar conhecimento teórico em Relações

Internacionais com a aplicação desse conhecimento no mundo prático constituem uma

responsabilidade central do Instituto para com a nossa sociedade.

2.4. Desenvolvimento de cooperação nacional e internacional

A excelência das práticas de ensino, pesquisa e extensão em Relações Internacionais do IRI dependem,

necessariamente, de um constante esforço da comunidade de alunos, servidores docentes e servidores

administrativos em prol de maior cooperação com instituições acadêmicas e não-acadêmicas do Brasil e

do exterior.

2.5. Valorização do ensino

O ensino de graduação e de pós-graduação de alta qualidade constitui tarefa central da universidade

pública. Ações que visem promover ou incentivar docentes a ministrar cursos de excelência e alunos a

construírem um rico e diverso processo de ensino-aprendizagem são fundamentais para o IRI, sendo

essencial que as atividades de pesquisa e de cultura e extensão conduzidas pelo Instituto sejam

refletidas em atividades de ensino.

2.6. Promoção de um ambiente acadêmico ético e solidário

A experiência universitária e acadêmica no IRI deve ser permeada por um ambiente no qual alunos,

servidores administrativos e servidores docentes atuem e se relacionem de forma ética, preocupados

com o bem-estar do próximo, sendo solidários uns com os outros e atuando em respeito à autonomia,

à liberdade, aos direitos dos membros da comunidade e em respeito às normas e leis públicas e da

universidade.

3. Objetivos, ações e metas para as atividades acadêmicas

Os órgãos de direção do IRI – Congregação e Conselho Técnico Administrativo – e da estrutura

operacional do Instituto de Relações Internacionais (IRI) – comissões estatutárias e regimentais –
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desenvolverão, durante o quinquênio 2018-2022, suas atividades acadêmicas em consonância com os

objetivos, metas e ações presentes neste Projeto Acadêmico, devendo observar em seu planejamento a

implementação e o acompanhamento dos mesmos.

3.1. Oferecimento de ensino de excelência na graduação e na pós-graduação

Oferecer um ensino de alta qualidade na graduação e na pós-graduação é um objetivo central do

Instituto de Relações Internacionais para o próximo quinquênio (2018-2022). Por isso, docentes que

promovam esforços para um contínuo aperfeiçoamento de cursos e disciplinas à luz das diretrizes

acadêmicas deste projeto devem ser valorizados. Órgãos como as Comissões de Graduação e de

Pós-Graduação do IRI, com apoio da comunidade, e de acordo com suas respectivas áreas de atuação,

deverão liderar esforços para implementar os objetivos, metas e ações a seguir.

Objetivos:

3.1.1. Aperfeiçoar sistema de avaliação docente em disciplinas na graduação e na pós-graduação;

3.1.2. Promover canais institucionais permanentes de diálogo com corpos docente e discente

visando contínuo aperfeiçoamento de cursos;

3.1.3. Promover eventos entre docentes para reflexão sobre atividades didáticas;

3.1.4. Promover eventos entre discentes para reflexão sobre cursos;

3.1.5. Promover melhor e maior integração de atividades de pesquisa e extensão desenvolvidas por

membros da comunidade em disciplinas da graduação e da pós-graduação do IRI;

3.1.6. Estimular formas de ensino-aprendizagem mais participativas, com liderança discente e com

maior integração entre alunos de graduação e pós-graduação do IRI;

3.1.7. Promover ações capazes de consolidar a multidisciplinaridade e de avançar em torno da

interdisciplinaridade no ensino de graduação e na pós-graduação;

3.1.8. Aperfeiçoar o sistema de avaliação discente na graduação e na pós-graduação, promovendo,

sempre que possível, interdisciplinaridade e integração entre teoria e prática em RI;

3.1.9. Promover esforços para aumentar o corpo docente do IRI, garantindo maior equilíbrio no

número de professores entre as quatro áreas constitutivas do Instituto (Direito Internacional,

Economia Internacional, História das Relações Internacionais e Política Internacional);

3.1.10. Promover discussões com o corpo docente sobre conteúdo e ementa de cursos dos tronco

básico e misto do bacharelado em RI, visando construir um diálogo mais coeso e coerente entre as

disciplinas das quatro áreas da graduação em RI;
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3.1.11. Incentivar o corpo docente a oferecer disciplinas optativas eletivas na graduação com

regularidade, previsibilidade e, na medida do possível, com diversidade, propiciando maior leque de

opções aos discentes que concluíram o tronco básico do bacharelado em RI;

3.1.12. Empreender esforços para oferecer regularmente disciplinas das quatro áreas constitutivas

do IRI na pós-graduação em Relações Internacionais do Instituto.

Ações e metas específicas:

3.1.a. Sob liderança das Comissões de Graduação e Pós-Graduação do IRI, criar grupo de trabalho

permanente para pensar ações e estratégias de valorização do ensino;

3.1.b. Incentivar docentes a refletir sobre novos sistemas de avaliação discente das disciplinas;

3.1.c. Promover reuniões semestrais individuais entre as coordenações e o corpo docente para

discutir cursos dos semestres anteriores;

3.1.d. Realizar pelo menos uma reunião anual com o corpo docente para discutir grade curricular,

com vistas à consolidação da multidisciplinaridade, ao avanço da interdisciplinaridade e a uma

melhor integração entre teoria e prática;

3.1.e. Criar um Programa de Valorização do Ensino da Graduação, com o intuito de valorizar

docentes que se dedicam à construção de cursos de excelência e a incentivá-los a integrar resultados

da avaliação discentes dos cursos com estratégias para reformulação de conteúdo e ementa de

disciplinas;

3.1.f. Acompanhar semestralmente a demanda de alunos sobre disciplinas optativas eletivas na

graduação e sobre disciplinas optativas na pós-graduação e tentar atendê-las na medida das

possibilidades do corpo docente;

3.1.g. Promover espaços de reflexão entre corpos docente e discente do programa de pós-graduação

em Relações Internacionais do IRI visando reformular a grade de disciplinas obrigatórias da

pós-graduação;

3.1.h. Realizar uma Semana da Graduação e um Seminário Discente da Pós-Graduação por ano

(preferencialmente em agosto e outubro de cada ano, respectivamente), utilizando ambos os

espaços para fazer discussões sobre práticas de valorização do ensino e grade curricular na

graduação e na pós-graduação do IRI, com vistas à consolidação da multidisciplinaridade, ao avanço

da interdisciplinaridade e a uma melhor integração entre teoria e prática;

3.1.i. Estimular ações capazes de promover maior e melhor integração entre atividades do âmbito de

pesquisa (SIICUSP e Seminário Discente da Pós-Graduação) e extensão (Semana de Cultura e

Extensão em Relações Internacionais) com o ensino da graduação e da pós-graduação do IRI;
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3.1.j. Promover espaços de ensino-aprendizagem – como seminários e workshops – formados por

alunos de graduação e pós-graduação, especialmente em áreas e/ou temas em RI nos quais não

existam docentes especialistas no IRI;

3.1.l. Priorizar a seleção de professores visitantes e colaboradores que tenham experiência

interdisciplinar e/ou prática no campo das Relações Internacionais.

3.2. Incentivo à excelência em pesquisa

Tendo em vista o papel central que a Universidade de São Paulo exerce na sociedade brasileira,

sobretudo em termos de produção de pesquisa acadêmica de excelência e de formação de

pesquisadores, o IRI terá como objetivo no próximo quinquênio, à luz das diretrizes acadêmicas deste

projeto, não apenas consolidar, mas especialmente ampliar sua trajetória como uma unidade produtora

de conhecimento de ponta em Relações Internacionais e de formadora de pesquisadores capacitados

para as mais diversas áreas do conhecimento em RI. Órgãos como as Comissões de Pesquisa e

Pós-Graduação do IRI, com apoio da comunidade, e de acordo com suas respectivas áreas de atuação,

deverão liderar esforços para implementar os objetivos, metas e ações a seguir.

Objetivos:

3.2.1. Promover esforços para a melhoria da avaliação do Programa de Pós-Graduação em Relações

Internacionais do IRI, que atualmente conta com nota 4,0 (quatro) junto ao comitê de Ciência

Política e Relações Internacionais (CP/RI) da CAPES;

3.2.2. Incentivar docentes a publicar resultados de suas pesquisas em veículos de excelência e de

alto impacto, preferencialmente internacionais;

3.2.3. Incentivar docentes a implementar estratégias de disseminação dos produtos de suas

pesquisas junto à comunidade acadêmica nacional e internacional;

3.2.4. Formar alunos capazes de desenvolver pesquisas de excelência de maneira independente,

crítica e com compromisso social;

3.2.5. Incentivar alunos a publicar suas pesquisas em veículos de qualidade e apropriados para os

diferentes estágios da pesquisa discente na graduação e na pós-graduação;

3.2.6. Incentivar alunos de graduação e pós-graduação a disseminar os produtos de seus projetos de

pesquisa;

3.2.7. Fortalecer espaços extrasala para apresentação e integração de pesquisas de alunos de

graduação, pós-graduação e docentes;
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3.2.8. Incentivar grupos de pesquisa de áreas geográficas e/ou temáticas, construindo a

interdisciplinaridade e uma maior integração entre teoria e prática em RI a partir do estudo e da

pesquisa de regiões e temas;

3.2.9. Incentivar grupos de pesquisa interdisciplinares e que valorizem a integração entre teoria e

prática em RI na graduação e na pós-graduação do IRI;

3.2.10. Utilizar espaços como a Semana de Graduação em Relações Internacionais, a Semana de

Recepção de Calouros e o Seminário Discente da Pós-Graduação, todos de periodicidade anual, para

que grupos de pesquisa da graduação e da pós-graduação possam apresentar resultados de

pesquisa;

3.2.11. Com o suporte da Comissão de Cultura e Extensão Universitária do IRI, estimular grupos de

pesquisa e extensão entre alunos de graduação e pós-graduação que promovam integração entre

conhecimentos teórico e prático em RI.

Ações e metas específicas:

3.2.a. Promover esforços para que cada docente credenciado no Programa de Pós-Graduação em RI

do IRI publique a cada quatro anos ao menos um (01) artigo em periódicos do extrato superior do

Comitê de CP/RI da CAPES (A1, A2 e B1); ou dois (02) artigos em periódicos de extrato intermediário

do Comitê de CP/RI da CAPES (B2, B3 e B4);

3.2.b. Promover esforços para que cada docente credenciado no Programa de Pós-Graduação em RI

do IRI publique a cada quatro anos ao menos um (01) artigo em periódicos internacionais ou

nacionais com fator de impacto SciMago SJR ou Thompson Reuters JCR, medido pela sua respectiva

subárea do IRI (Relações Internacionais, Economia, Direito e História). Este artigo poderá coincidir

com o do item 3.2.a acima.

3.2.c. Promover esforços para que docentes publiquem trabalhos decorrentes de longa pesquisa,

como teses de doutorado e teses de livre-docência, em formato de livro, preferencialmente em

editoras de alto prestígio nacional e internacional;

3.2.d. Promover esforços para que as atividades de pesquisa das cátedras vinculadas ao IRI, como a

Cátedra José Bonifácio e a Cátedra Fulbright em Relações Internacionais, bem como dos grupos de

pesquisa e dos núcleos de apoio à pesquisa, sejam publicados em formato de livro ou artigos;

3.2.e. Incentivar docentes a obter financiamento de pesquisa em agências de fomento de excelência

no Brasil e no exterior;

3.2.f. Na medida da disponibilidade dos recursos, incentivar docentes a participar de eventos

científicos de ponta no Brasil e no exterior;
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3.2.g. Incentivar docentes, atuando individualmente ou em cooperação com outros colegas, a

promover atividades contínuas de formação de orientandos de graduação e pós-graduação sob sua

responsabilidade;

3.2.h. Incentivar publicações discentes da pós-graduação por veículos próprios ou por veículos já

estabelecidos na área de RI;

3.2.i. Promover atividades – como seminários e workshops – voltadas para formação de discentes de

graduação e pós-graduação em pesquisa, inclusive tutoria de publicação;

3.2.j. Realizar anualmente a etapa local do Simpósio Internacional de Iniciação Científica e

Tecnológica (SIICUSP) no próprio IRI, utilizando-se professores e alunos de pós-graduação como

comentadores de trabalhos de iniciação científica de alunos de graduação do IRI-USP;

3.2.l. Utilizar espaços como a Semana de Graduação em RI, a Semana de Recepção de Calouros, o

SIICUSP e o Seminário Discente da Pós-Graduação do IRI, todos de periodicidade anual, para que

alunos da graduação e da pós-graduação possam apresentar resultados de projetos e para que

grupos de pesquisa e extensão discentes apresentem suas discussões e contribuições em torno da

interdisciplinaridade e de uma maior e melhor interface entre teoria e prática de RI.

3.3. Geração de impacto social com as atividades de cultura e extensão

As atividades de cultura e extensão universitária se constituem, junto com as atividades de ensino e

pesquisa, em elemento estruturante da vida acadêmica na USP. Sua realização enseja não somente a

contribuição da comunidade acadêmica em benefício da sociedade, por meio de iniciativas que

propiciem qualificação pessoal e profissional, aperfeiçoamento de políticas públicas, entre outros

efeitos, como também o desenvolvimento dessas atividades gera, para os alunos e docentes, subsídios

concretos a serem considerados no processo de produção de conhecimento e de ensino. Nesse sentido,

órgãos como a Comissão de Cultura e Extensão Universitária do IRI, com apoio da comunidade, e à luz

das diretrizes acadêmicas deste projeto, deverão liderar esforços para implementar os objetivos, metas

e ações a seguir.

Objetivos:

3.3.1. Consolidar a estrutura de planejamento, organização e realização de cursos de extensão no

IRI, de acordo com as diferentes modalidades de extensão oferecidas pela USP: difusão, atualização,

aperfeiçoamento e especialização;

3.3.2. Incentivar atividades e projetos de extensão novos e em andamento do IRI, valorizando a

pluralidade, diversidade e transparência na atividade extensionista tanto de servidores docentes,

servidores administrativos e discentes, quanto do público-alvo de extensão;
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3.3.3. Promover esforços para melhor integrar ações e projetos de extensão de membros do IRI com

outros membros da comunidade, especialmente no tocante a atividades de ensino e pesquisa;

3.3.4. Incentivar e valorizar a participação de membros da comunidade do IRI em projetos de

extensão promovidos pela USP.

Ações e metas específicas:

3.3.a. Mapear as atividades e projetos de extensão do IRI, acompanhando suas iniciativas e potenciais

necessidades;

3.3.b. Elaborar relatório anual sobre a participação de alunos, servidores administrativos e servidores

docentes em atividades de extensão do IRI e da USP;

3.3.c. Criar canais de comunicação permanentes com a comunidade do IRI para fins de divulgação das

atividades e realizações dos projetos de extensão do Instituto;

3.3.d. Realizar anualmente uma Semana de Cultura e Extensão Universitária no IRI, dando espaço à

apresentação dos projetos de extensão aos membros da comunidade e à reflexão sobre formas de

aprimorar, incentivar e valorizar diferentes modalidades extensionistas no Instituto;

3.3.e. Utilizar espaços como a Semana de Graduação em RI, a Semana de Recepção dos Calouros e o

Seminário Discente da Pós-Graduação, todos de periodicidade anual, para que grupos de extensão da

graduação e da pós-graduação possam apresentar atividades e projetos de extensão em andamento e

discutir formas de aperfeiçoar, incentivar e valorizar atividades extensionistas no IRI.

3.4. Expansão da cooperação nacional e internacional

Pela própria natureza do campo de Relações Internacionais, o IRI depende de um constante contato,

interação e proximidade com áreas de fora do Brasil. Nesse sentido, a consolidação e o

aprofundamento da internacionalização como um dos pilares do Instituto é objetivo-chave do IRI para o

próximo quinquênio. Órgãos como a Comissão de Cooperação Nacional e Internacional do IRI, com

apoio da comunidade, e à luz das diretrizes acadêmicas deste projeto, deverão liderar esforços para

implementar os objetivos, metas e ações a seguir.

Objetivos:

3.4.1. Fortalecer o relacionamento com as instituições nacionais e estrangeiras parceiras do IRI;

3.4.2. Criar mecanismos de avaliação dos convênios e parcerias existentes, buscando aprimorá-los;

3.4.3. Promover esforços para diversificação de convênios com instituições nacionais e

internacionais de ensino e pesquisa, focando, sempre que possível, na construção de um leque de

opções multidisciplinar e multitemático, além de priorizar instituições que tenham experiências

bem-sucedidas de interdisciplinaridade em RI e de integração entre teoria e prática em RI;
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3.4.4. Atuar junto aos órgãos superiores da universidade, especialmente à Agência USP de

Cooperação Nacional e Internacional, para ampliar possibilidades de intercâmbio a alunos,

servidores docentes e servidores administrativos.

Ações e metas específicas:

3.4.a. Promover esforços junto a instituições nacionais e estrangeiras parceiras do IRI no sentido de

garantir maior equalização nas vagas para alunos do IRI e para alunos dessas instituições junto ao

IRI;

3.4.b. Incentivar maior integração entre gestores e professores das instituições nacionais e

estrangeiras parceiras do IRI com docentes do Instituto, sobretudo no âmbito de pesquisa e de

atividades de extensão;

3.4.c. Ampliar o fluxo de informação para alunos, servidores administrativos e servidores docentes

do IRI sobre oportunidades de intercâmbio;

3.4.d. Aprimorar manuais e formulários sobre intercâmbio elaborados pela CCNInt do IRI e criar

novos documentos de instrução sobre o tema;

3.4.e. Promover eventos para estimular e instruir alunos do IRI a realizar intercâmbio e a conhecer as

oportunidades de intercâmbio do IRI e da USP;

3.4.f. Elaborar formulário de feedback de alunos do IRI sobre as instituições e a experiência de

intercâmbio nacional e internacional;

3.4.g. Incentivar docentes do IRI a buscar estreitar laços com seus contatos nacionais e

internacionais para fins de estabelecimento de convênios, de acordo com os parâmetros

estabelecidos neste projeto acadêmico;

3.4.h. Realizar reuniões com dirigentes da universidade, especialmente da AUCANI, para ampliar

possibilidades de intercâmbio a alunos, servidores administrativos e servidores docentes, dada a

centralidade da internacionalização para o projeto acadêmico do IRI;

3.4.i. Incentivar docentes das diferentes subáreas de conhecimento do IRI, assim como apoiadores,

pesquisadores e professores colaboradores do IRI, a promover laços com seus contatos nacionais e

internacionais com foco no estabelecimento de convênios acadêmicos para o Instituto,

especialmente com instituições que tenham experiências bem-sucedidas de multidisciplinaridade,

interdisciplinaridade e integração entre teoria e prática em RI.

3.5. Expansão e dinamização das atividades da biblioteca

A biblioteca física do IRI, estabelecida formalmente em setembro de 2015 e inaugurada em agosto de

2016, vem se transformando rapidamente em uma área de estudo, pesquisa e convívio de importância

10



fundamental para membros da comunidade. Nesse sentido, a expansão e a dinamização das atividades

da biblioteca constituem objetivo-chave do IRI para o quinquênio 2018-2022. A Comissão de Biblioteca

do IRI, com apoio da comunidade, e à luz das diretrizes acadêmicas deste projeto, deverá liderar a

implementação dos objetivos, metas e ações a seguir.

Objetivos:

3.5.1. Promover esforços para expandir o acervo da biblioteca, dando-se prioridade a obras não

existentes em outras bibliotecas da USP;

3.5.2. Ampliar e melhorar as condições de permanência e convívio de membros do IRI no espaço da

biblioteca;

3.5.3. Aperfeiçoar formas de integração da biblioteca com membros da comunidade do IRI;

3.5.4. Consolidar e expandir as atividades de editoria da biblioteca, com fins de publicação de obras

de excelência de atividades de ensino, pesquisa e extensão de membros da comunidade do IRI;

3.5.5. Integração dos livros eletrônicos (e-books) gerados pela produção editorial própria do IRI às

plataformas digitais da USP, como o Portal de Livros Abertos, e a plataformas de outras instituições;

3.5.6. Institucionalizar uma estrutura de gestão da produção editorial própria do IRI.

Ações e metas específicas:

3.5.a. Incentivar membros da comunidade a buscar potenciais interessados em doar acervos de

excelência em Relações Internacionais à biblioteca do IRI;

3.5.b. Mapear projetos de pesquisa de membros da comunidade discente e docente do IRI

financiados por agências de fomento visando garantir que recursos potenciais para a compra de

obras não sejam desperdiçados;

3.5.c. Mapear editais nacionais e internacionais de aquisição de obras lançados por agências

governamentais e não-governamentais, participando desses editais sempre que possível;

3.5.d. Buscar apoio de órgãos da administração central da universidade para ampliar e melhorar as

atividades da biblioteca do IRI, sobretudo em termos de obtenção de mais bibliotecários;

3.5.e. Consolidar e ampliar canais de comunicação da biblioteca com membros da comunidade;

3.5.f. Adotar medidas para adaptar as obras já publicadas por meio de produção editorial própria do

IRI aos critérios exigidos para sua integração no Portal de Livros Abertos da USP;

3.5.g. Criar um Conselho Editorial para a produção editorial própria do IRI, responsável pela seleção

e gestão de obras a serem publicadas com o selo da unidade, objetivando-se a publicação de ao

menos um livro a cada ano.
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4. Objetivos, ações e metas para o fortalecimento da comunidade e da
estrutura física e administrativa

A implementação bem-sucedida dos objetivos, metas e ações de natureza acadêmica apresentadas

acima depende da manutenção do contínuo apoio dos órgãos centrais da universidade à trajetória de

crescimento e excelência do IRI. Nesse sentido, ações capazes de fortalecer membros da comunidade e

de melhorar a estrutura física e administrativa do Instituto ocupam espaço de destaque neste projeto.

4.1. Servidores docentes

O IRI conta com 16 professores próprios, sendo 15 em Regime de Dedicação Integral à Docência e à

Pesquisa (RDIDP) e um em Regime de Turno Completo (RTC). Esse corpo docente é complementado por

professores de unidades parceiras que lecionam regularmente no IRI e por professores visitantes e

colaboradores, totalizando um conjunto próximo a 25 docentes. A consolidação e expansão das

atividades do IRI depende do crescimento do número de professores próprios da unidade.

4.1.1 Composição ideal do corpo docente

Dos 16 professores do IRI, há sete docentes da área de Política Internacional, cinco da área de

Economia Internacional, dois da área de Direito Internacional e dois da área de História das Relações

Internacionais. Para além dos atuais 16 docentes do IRI, os Departamentos de História (FFLCH),

Sociologia (FFLCH), Filosofia do Direito (FD) e Direito do Estado (FD) contribuem regularmente com

professores para o oferecimento de disciplinas obrigatórias no bacharelado do IRI. Apesar disso, por

motivos variados, unidades parceiras vêm apresentando crescente dificuldade para alocar docentes

para o IRI, especialmente nas áreas com menor número de professores vinculados ao Instituto – Direito

Internacional e História das Relações Internacionais. Nesse sentido, tendo em vista as necessidades de

ensino (graduação e pós-graduação), pesquisa e extensão, o IRI considera fundamental ampliar seu

número de professores, criando maior equilíbrio entre as quatro subáreas de RI. Com a atual grade

curricular da graduação, e dado o desejo da comunidade de refletir sobre uma nova estrutura de

disciplinas para a pós-graduação, o número mínimo de docentes a ser alcançado no quinquênio

2018-2022 é de 20 (vinte) professores, adicionando-se dois docentes da área de Direito Internacional e

dois da área de História das Relações Internacionais ao quadro de docentes permanentes do IRI, todos

preferencialmente em RDIDP, Tomando-se, porém, as necessidades mais amplas do Instituto, que

envolvem a possibilidade de reformas nos currículos da graduação e pós-graduação, julgamos que o

número ideal de docentes para o IRI é 28 docentes, todos em RDIDP, sem contar professores

colaboradores e visitantes. A meta, portanto, é que cada uma das quatro áreas do IRI (Direito,

Economia, História e Política) tenha sete docentes cada – número de professores da área que hoje

conta com o maior número de docentes (Política Internacional).
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Em termos da distribuição de cargos, o IRI possui sete professores doutores, seis professores associados

e três titulares. O número de titulares do Instituto está abaixo da média de outras unidades (18,75%).

Levando-se em conta, porém, que o IRI foi concebido para ser uma unidade de pequeno porte, na qual

docentes de unidades parceiras e professores visitantes e colaboradores constituem parte fundamental

das atividades de ensino e pesquisa, o percentual de titulares no corpo docente efetivo do IRI é ainda

menor. Somando-se professores do IRI, professores de unidades parceiras que regularmente ministram

aulas na graduação em RI, e professores visitantes e colaboradores (Resolução no 6344, 10 setembro de

2012), o IRI conta neste momento com 24 docentes, o que representa uma taxa de titulares de apenas

12,5%. Nesse sentido, a obtenção de mais cargos de titulares também constitui fator essencial para o

crescimento e amadurecimento institucionais do IRI no próximo quinquênio.

4.1.2. Perfil esperado dos professores

Em termos do perfil esperado dos servidores docentes do IRI em RDIDP, deve-se atentar para o fato de

que o Instituto, por ser a menor unidade da USP, exige um comprometimento de toda a comunidade de

professores com tarefas acadêmicas e administrativas, independentemente do estágio na carreira.

Somando-se as representações docentes titulares nas quatro comissões estatutárias, nas duas

comissões regimentais (CCNInt e Comissão de Biblioteca), no Conselho Técnico-Administrativo e na

Congregação, o IRI conta com mais de três dezenas de vagas – número muito superior à quantidade de

docentes do Instituto. Isso faz com que grande parte dos professores do IRI tenha que ocupar mais de

uma representação em colegiados. Por esse motivo, considera-se que o engajamento institucional dos

docentes deve constituir elemento fundamental para a ascensão funcional.

Docentes em regimes de trabalho diferentes do RDIDP (quais sejam, em RTC e RTP) também devem ser

estimulados a contribuir com esse conjunto de atividades. Contudo, deve-se levar em consideração o

fato de que (i) professores em RTC e RTP possuem uma carga didática obrigatória proporcionalmente

maior em relação a docentes em RDIDP, dispondo de maiores limitações de tempo e recursos para as

demais tarefas acadêmicas e administrativas; e (ii) por outro lado, atividades fora do Instituto

desempenhadas por professores em RTC e RTP devem contribuir de forma ativa e diferenciada para os

objetivos do Projeto Acadêmico do IRI, por exemplo, por meio da promoção de maior envolvimento e

diálogo entre o Instituto e outros atores da sociedade.

Levando-se em conta o tempo depreendido pela comunidade docente do IRI em construção

institucional, que torna difícil a comparação de suas atividades com professores de outras unidades,

apresentam-se abaixo, em termos ideais, o que a comunidade do IRI considera como perfis mínimos

dos seus docentes para o período de cinco anos.
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Doutor 1 – Participação em atividades de ensino – prioritariamente em disciplinas obrigatórias da

graduação, em concordância com o Estatuto do Docente da USP –, desenvolvimento de projeto de

pesquisa, e orientação de alunos de iniciação científica e mestrado.

Doutor 2 – Para além das atividades listadas no perfil de Doutor 1, produção regular de resultados

de pesquisa – ao menos um artigo de autoria única ou como primeiro autor ou, ainda, em co-autoria

(respeitando-se o coeficiente de co-autoria), publicado em revista indexada nacional ou

internacional ou em forma de capítulo de livro –; atuação como membro titular em ao menos um

colegiado; oferecimento de disciplinas na pós-graduação; e colaboração com ações em prol da

implementação dos objetivos acadêmicos do IRI (valorização do ensino, consolidação da

multidisciplinaridade, desenvolvimento da interdisciplinaridade, integração entre conhecimentos

teórico e prático no IRI) e/ou com ações de acolhimento estudantil.

Associado 1 – Para além das atividades listadas no perfil dos Doutores 1 e 2, formação de quadros

estudantis na graduação e na pós-graduação; participação regular em formas de divulgação de

conhecimento para a sociedade (entrevistas, debates, textos) – seja via imprensa, seja via projetos

de extensão universitária –; e maior engajamento institucional, de preferência por meio de

participação como membro titular em pelo menos dois colegiados do IRI, incluindo-se Comissão de

Biblioteca, Comissão PAE e Congregação.

Associado 2 – Para além das atividades listadas no perfil de Doutores 1 e 2 e Associado 1, produção

regular de resultados de pesquisa – ao menos dois artigos de autoria única ou como primeiro autor

ou, ainda, em co-autoria (respeitando-se o coeficiente de co-autoria), publicados em revistas

indexadas nacionais ou internacionais ou em formato de capítulo de livro, ou um livro autoral

publicado em editoras nacionais ou internacionais de prestígio –; participação regular no trabalho

das comissões (emissão de pareceres e relatórios); demonstrativo de oferecimento de cursos de

excelência na graduação – comprovado por meio da participação em Programas de Valorização de

Ensino –; e liderança na implementação de ações de acolhimento estudantil e/ou na execução de um

ou mais dos objetivos acadêmicos deste projeto.

Associado 3 – Para além das atividades listadas nos perfis anteriores (Doutores 1 e 2, Associado 1 e

2), forte engajamento institucional (exercido por meio de liderança de colegiados), linha de pesquisa

consolidada – via financiamentos regulares de agência de fomento e participação em núcleos ou

grupos de pesquisa –, e produção acadêmica de ponta e regular na área, preferencialmente

internacionalizada. Espera-se que o docente já tenha participação ativa em comissões estatutárias

ou não-estatutárias e que tenha publicado (i) ao menos três artigos de autoria única ou como

primeiro autor ou, ainda, em co-autoria (respeitando-se o coeficiente de co-autoria), em revistas
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indexadas nacionais ou internacionais ou em formato de capítulo de livro; ou, alternativamente, que

tenha produzido um livro autoral em editoras nacionais ou internacionais de prestígio e publicado

um artigo em revistas indexadas nacionais ou internacionais. Cargos de liderança institucional com

alta carga de trabalho administrativo, notadamente diretoria e presidências das Comissões de

Graduação (CG) e de Pós-Graduação (CPG), deverão receber tratamento especial quanto aos

requisitos de publicação. Nestes casos, espera-se que o docente produza o equivalente a um

Professor Doutor 2.

Titular – Para além das atividades listadas nos perfis anteriores (Doutores 1 e 2, Associados 1, 2 e 3),

espera-se dos professores titulares, exatamente pelo fato de o IRI ser tão pequeno e de ter tão

poucos docentes titulares, um forte compromisso institucional com o Instituto, representado

sobretudo pela assunção de funções de responsabilidade na Universidade, pela coordenação de

grupos de pesquisa e por meio da liderança na efetivação da postura ética exigida de todos os

docentes nos espaços da unidade, em respeito a alunos, servidores administrativos e servidores

docentes, assim como às normas e leis públicas e da universidade.

4.2. Servidores administrativos

O IRI conta com uma das estruturas administrativas mais enxutas da USP, com apenas 28 servidores

administrativos. Mesmo que o nível dos serviços prestado às comunidades discente e docente seja alto,

há questões que precisam ser significativamente aperfeiçoadas para que o IRI se consolide no longo

prazo como uma unidade de referência na área de Relações Internacionais. Para além da promoção de

esforços por um maior número de servidores administrativos em áreas onde as lacunas e os gargalos

são mais salientes, abaixo seguem as ações para os servidores administrativos do IRI que a comunidade

do Instituto julga cruciais.

Ações:

4.2.a. Constituir um Grupo de Trabalho Permanente de Melhoria das Condições de Trabalho no IRI,

formado integralmente por servidores administrativos, para pensar ações sobre o tema e servir de

canal de consulta quando decisões importantes para o futuro do IRI tiverem que ser tomadas,

especialmente em casos de propostas de mudança da estrutura administrativa;

4.2.b. Criar um banco de oportunidades no IRI, a fim de permitir mobilidade de funcionários para

diferentes áreas e funções no próprio Instituto;

4.2.c. Criar uma política de incentivo ao aperfeiçoamento técnico dos servidores, com foco em

cursos de línguas, melhoria de processos administrativos e legislações;

4.2.d. Criar espaço de vivência no IRI, visando a maior integração entre os servidores administrativos

durante períodos de intervalo de trabalho;
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4.2.e. Mapear necessidades infraestruturais (softwares, mobiliários e equipamentos em geral) dos

diversos setores e áreas do IRI, buscando atendê-las sempre que possível;

4.2.f. Promover palestras, cursos e eventos que abordem temas importantes para o equilíbrio do

ambiente organizacional e para o bem-estar físico e mental dos servidores;

4.2.g. Organizar a Semana dos Servidores Administrativos do IRI, de periodicidade anual, para refletir

sobre temas diversos relativos ao ambiente de trabalho.

4.3. Alunos

O IRI possui um número pequeno de alunos em comparação a outras unidades (300 alunos de

graduação e 100 alunos de pós-graduação, aproximadamente), com um fluxo anual de 60 discentes na

graduação e por volta de 40 discentes na pós-graduação. A quantidade relativamente reduzida de

alunos é contrastada pelo profundo engajamento que os estudantes do IRI demonstram em diversas

atividades do Instituto e pelo seu enorme comprometimento com a unidade. A meta principal do IRI

para o quinquênio 2018-2022 com relação aos seus alunos é institucionalizar um amplo sistema de

acolhimento aos estudantes, transformando a experiência de estudo e pesquisa no IRI na mais

prazerosa e positiva para todos os envolvidos.

4.3.1. Iniciativas de acolhimento estudantil

Apesar de não ter estrutura e profissionais treinados para tratar de com questões mais sérias

envolvendo problemas e dificuldades dos estudantes, o IRI procurará no próximo quinquênio

desenvolver iniciativas para lidar com a vulnerabilidade acadêmica estudantil, em suas várias formas:

saúde mental, vulnerabilidade socioeconômica, inserção profissional e ambiente acadêmico do

Instituto.

Ações:

4.3.a. Institucionalizar um Grupo de Trabalho de Acolhimento e Vulnerabilidade Acadêmica, com

representação paritária de alunos, servidores administrativos e servidores docentes, responsável por

propor ações e políticas para tratar do tema;

4.3.b. Incorporar questões de vulnerabilidade acadêmica em eventos da comunidade do IRI, por

meio de organização de palestras e rodas de conversa para fins de acolhimento;

4.3.c. Promover esforços para que alunos, servidores administrativos e servidores docentes sejam

treinados, em parceria com unidades especializadas da universidade, para lidar com questões de

vulnerabilidade acadêmica.
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4.3.2. Promoção de atividades com foco no mercado de trabalho

Sob liderança de órgãos como a Comissão de Graduação, e com apoio da comunidade, o IRI promoverá

atividades voltadas para a apresentação de oportunidades e tendências do mercado de trabalho em

Relações Internacionais para a comunidade discente, especialmente por meio de como feiras,

workshops e palestras.

4.3.3. Incentivo à discussão sobre cotas na pós-graduação

Tendo em vista a experiência recente e bem-sucedida de inclusão social na graduação do IRI por meio

de cotas sociais e raciais, no próximo quinquênio a comunidade do Instituto promoverá discussões

sobre a implementação de cotas sociais e raciais na pós-graduação, dentro de um debate maior sobre a

própria reformulação do processo seletivo da pós-graduação do IRI.

4.4. Estrutura administrativa

Por ser uma unidade já extremamente enxuta, com apenas 28 servidores administrativos, o IRI tem

menores condições de realizar uma reestruturação administrativa. Ao contrário, em muitas áreas e

setores depende-se com urgência da obtenção de mais servidores. Setores como biblioteca (que conta

hoje só com três servidores, sendo apenas uma bibliotecária), graduação (três servidores),

pós-graduação e pesquisa (dois servidores), cultura e extensão (um servidor) e cooperação nacional e

internacional (uma servidora) são os mais críticos.

Paralelamente à busca de mais servidores, o IRI procurará aperfeiçoar sua estrutura administrativa no

próximo quinquênio, atuando em sintonia com os processos em curso no conjunto da USP, de modo a

se promover maior racionalização na distribuição das atividades, priorizando-se àquelas de cunho

acadêmico. Em todo esse processo, desde estudos iniciais à implementação de eventuais mudanças,

deverá ser assegurada ampla participação dos servidores. Nesse sentido, entre as ações de

aperfeiçoamento da estrutura administrativa que a comunidade do IRI considera importantes para o

quinquênio 2018-2022, destacam-se:

4.4.1. Promover esforços junto aos órgãos centrais da universidade para ampliar o número de

servidores administrativos nas áreas do IRI nas quais limitações são mais salientes, entre as quais

biblioteca, graduação, pós-graduação, pesquisa, cultura e extensão, e cooperação nacional e

internacional;

4.4.2. Promover uma política de contratação contínua de estagiários para as áreas e setores mais

necessitados;

4.4.3. Fazer amplo mapeamento dos processos realizados pelas áreas e setores do IRI, buscando

conhecer suas necessidades e limitações, e saneando-as sempre que possível;
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4.4.4. Buscar uma maior informatização de processos, poupando tempo em atividades repetitivas e

menos complexas.

4.5. Estrutura física

O IRI apresenta determinadas deficiências de estrutura física que precisam ser sanadas para que a

unidade continue sua trajetória de crescimento e excelência. Além de buscar resolver essas deficiências

junto aos órgãos centrais da administração da universidade, a comunidade do IRI realizará esforços no

quinquênio 2018-2022 para proceder a uma maior racionalização do espaço físico da unidade. Entre as

ações de aperfeiçoamento da estrutura física que a comunidade do IRI considera importantes para o

próximo quinquênio, destacam-se:

4.5.1. Promover esforços junto aos órgãos centrais da USP para a realização de uma ampla reforma

no prédio do IRI, que apresenta sérios problemas de estrutura;

4.5.2. Realizar um mapeamento sobre a utilização do espaço físico do prédio do IRI, buscando

aumentar o número de salas de aula e melhorar as condições de permanência dos alunos de

pós-graduação;

4.5.3. Promover esforços para expandir as atividades do IRI para outros espaços, sobretudo por meio

da agregação de espaço disponível no Centro de Difusão Internacional (CDI), buscando contemplar

os núcleos de apoio à pesquisa, estruturas de estudo de área do IRI e ampliação física da biblioteca;

4.5.4. Promover esforços para mobiliar o auditório do IRI com cadeiras e palco adequados;

4.5.5. Promover esforços para melhorar as condições infraestruturais da biblioteca do IRI, sobretudo

a ampliação de tomadas, computadores e locais de estudo para usuários, bem como a criação de

estações de trabalho extras e sistema de contagem de usuários para a sala de estudos anexa à

biblioteca;

4.5.6. Promover esforços para dotar o prédio do IRI com saídas de emergência alternativas.

5. Gestão do projeto acadêmico

O acompanhamento das metas e ações deste projeto acadêmico será feita por uma Comissão de

Acompanhamento, a ser formada pelos presidentes das comissões estatutárias e da CCNInt do IRI, além

dos representantes discentes (graduação e pós-graduação) e representantes dos servidores

administrativos da Congregação. A Comissão de Acompanhamento terá como tarefa garantir que os

objetivos, as metas e as ações estipulados neste projeto acadêmico sejam realizados durante o

quinquênio 2018-2022, por meio de vínculos com as comissões do IRI e outros órgãos acadêmicos e

administrativos competentes da unidade. A Comissão de Acompanhamento deverá também promover
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reuniões regulares com membros da comunidade do IRI para apresentar o desempenho das metas e

ações do projeto acadêmico, além de ter que se reportar à Congregação do IRI.

6. Ações de fundo social

O IRI já vem contribuindo com ações de fundo social – compreendidas aqui, de forma ampla, como

ações realizadas por membros da comunidade junto à e em prol da sociedade. No próximo quinquênio,

o IRI buscará ampliar seu planejamento de atividades de cultura e extensão universitária que

contemplem iniciativas preocupadas com questões de inclusão social e de promoção de melhores

condições de vida para a sociedade. Nesse sentido, projetos como Educar para o Mundo, Universidade

Aberta à Terceira Idade e o apoio do IRI à Feira de Profissões da USP, que contemplam justamente essa

perspectiva, deverão ser valorizados.

Conclusões

O IRI buscará, no próximo quinquênio, continuar sua trajetória como uma unidade de relevância no

campo das Relações Internacionais no Brasil. Por ser a menor unidade na USP, porém, o Instituto não

tem condições de fazer planos com objetivos amplos e ambiciosos. Por isso, os objetivos, metas e ações

aqui previstos visam consolidar uma trajetória que permita ao IRI, nos médio e longo prazos, e a

depender da continuidade do apoio da universidade ao projeto do IRI, transformar-se em uma escola

de referência em ensino e pesquisa no campo das Relações Internacionais no Brasil e no exterior.

*****
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